ESTE CAMINHO TEM CORAÇÃO?

“... mas os que esperam no Senhor renovam suas forças, criam asas como águias,

correm e não se fatigam, podem andar que não se cansam” (Is. 40,31).

Somos todos peregrinos, pessoas num processo dinâmico.

Cada um de nós deve marchar corajosamente seguindo seu próprio ritmo,

escalar suas próprias montanhas, lutar por um destino que é só seu. Eu sou eu, você é você.

Às vezes, parece-nos mais seguro continuar na velha e conhecida trilha ou ser parte do rebanho.

A estrada menos trilhada parece ser a mais arriscada.

No entanto, somos todos peregrinos, cada um a caminho do próprio destino. A estrada não é igual para todos.

Cada um de nós é dotado de um potencial imenso e único.

No entanto, em nosso encontro com o destino, temos de nos aventurar, correr riscos, ser rejeitados e magoados, cair e levantar de novo. Temos de aprender a superar as derrotas. É um caminho agressivo, amedrontador, desafiante.

Vivemos uma caminhada que começa dentro de nós mesmos, nas estradas e trilhas da nossa espiritualidade.

Há gente que tem pressa demais.

Quer chegar tão rápido que mal percebe quanto o caminho é bonito, a paisagem confortadora 

e os companheiros de caminhada agradáveis e amigos. É preciso encontrar o ritmo ideal.

É preciso perceber que, em determinados trechos do caminho, será preciso andar mais rápido e em outros caminhar bem lentamente. Pode ser preciso parar para recuperar forças perdidas.

Podemos precisar caminhar certos trechos apoiados em alguém. Podemos precisar ajudar algum companheiro de caminhada. É preciso ter os olhos bem abertos para aprender bem o caminho.

Quem sabe, algum dia, teremos de ser guias de outros caminhantes...

por planícies ou estradas íngremes e acidentadas, às margens de um rio ou subindo uma montanha.

Caminhar é preciso, mesmo se houver riscos. É claro que é mais cômodo e seguro ficar sentado à beira do caminho.

Pode-se até rir dos tropeções e tombos dos que insistem em caminhar.

Mas ficar sentado é estagnar, é não crescer, é perder o caminho e se acomodar.

É aceitar ser menos. É conformar-se em ter a mediocridade como horizonte.

Quem caminha quer ser mais. Seu horizonte é o seu sonho, o seu ideal. Aceita desafios.

É corajoso e persistente. Faz amigos e companheiros de caminhada.

Sabe que o rumo é a felicidade e que caminhamos com os pés no chão e o coração na eternidade.

Caminhar é preciso. O seu CAMINHO tem CORAÇÃO?

Em cada ser humano brilha uma luz que aponta para uma fonte e conduz a uma meta que o faz peregrinar.

Consciente de que, “faísca de uma plenitude”, um sonho de Amor o originou, pode sentir-se envolvido numa alegria que o coloca em movimento por uma fome de caminhar, em direção a outros horizontes.

E a pessoa humana, impelida e atraída por mão divina, há de evoluir numa peregrinação sem fim.

Se o caminhante é um homem de fé, se transforma em peregrino de horizontes abertos e futuros distantes.

           “Um discípulo, na encruzilhada de uma indecisão, indagou ao seu mestre sobre qual  caminho

            deveria tomar, pois se sentia dividido entre o que a mente pensava e o que o coração sentia.

            Então o mestre fez a seguinte comparação:

            - Caminhamos pela vida como numa carruagem. Os cavalos são os  nossos cinco sentidos, o 

             cocheiro é a nossa mente, mas quem decide  qual o caminho a seguir é o passageiro, que

              está dentro da carruagem.

            E o discípulo apressou-se em perguntar: - Mas quem é o passageiro? 

            O mestre fechou os olhos, respirou lenta e profundamente e respondeu: 

             - O passageiro é o seu coração”.

Texto bíblico:   Sl. 22

Na oração: a) escolha um lugar onde você estará só e desinibido para responder à presença do Senhor;

b) tornando-se mais e mais atento ao ambiente que o cerca... desligue-se, relaxe... fique atento ao Senhor... respondendo à Sua presença;

c) experimentar Deus é reconhecê-lo, é escutá-lo com o ouvido do coração;

d) Releia a tua história e verás como Deus caminha contigo; projete com Ele o teu futuro e terás a certeza que Ele é o pastor e nada te faltará; ame o seu presente e sentirás a Sua mão que te sustenta.   
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